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Experiências em arte

A Vida Nua

Anderson Santos

Sou um pintor de ofício e criador de imagens. Produzir e permanecer vivo neste 

tempo implica estar consciente de que o mundo está passando por mudanças, e 

que o ambiente que meus filhos estão testemunhando está se transformando 

rapidamente em algo diferente. A precariedade parece nos nivelar a todos, 

colocando-nos na condição de possivelmente ser a próxima espécie na fila de 

extinção. 

A série "A Vida Nua" surge da reflexão sobre a vida que escapa. Iniciei essa 

série com retratos de  minha família pintados durante o período da pandemia de 

Covid-19, quando a vida nos parecia  essencial. Não civilizada, despida. Despida, 

assim como tudo o que já pintei. O tempo avança e  tudo se transforma. A 

morte é, de fato, terrível. O que resta para nós, os vivos, é a árdua tarefa de  

continuar imaginando futuros possíveis. 

Essa série se divide em três eixos que venho desenvolvendo 

contemporaneamente: "Presenza",  onde busco o corpo das figuras criadas 

digitalmente, seja por meio do processo de modelagem 3D  ou através das 

imagens geradas por redes neurais; "Accra" (que evoluiu para outra série que 

agora  chamo de "Abundans"), que aborda nossos excessos; e a série de retratos 

intitulada "Sobre a Vida",  onde faço comentários sobre o envelhecimento de 

minha família.
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